
Ensino Profissional  

Contributo para a Audição Parlamentar 

 

 Para um ensino profissional de qualidade, com a certeza de respostas adequadas aos 

jovens na atual sociedade, apresento uma síntese das alterações que considero necessárias: 

 Deve ser clarificado o papel da escola pública, privada e escolas profissionais na 

estrutura da rede do ensino profissional, não pode haver duplicação de investimentos 

e saturação desordenada da formação. A escola pública, sem visar o lucro veio 

dignificar o ensino profissional. 

 Alterar a contratação/afetação de formadores em disciplinas da componente de 

formação técnica, para que a escola possa competir com o mercado de trabalho, de 

modo a garantir os melhores profissionais nessa formação. 

 Alterar o currículo, com a saída de algumas disciplinas como TIC e Área de Integração e 

reforço de outras mais estruturantes como Português, Matemática e Inglês. 

 Autorização para a formação de uma estrutura “escola/empresa” para alguns cursos, 

com a contratação de técnicos, de modo ter uma prestação de serviços reais, embora 

limitados à necessidade de formação. Esta proposta já foi ensaiada e é muito 

importante. 

 A escola deve ser capaz de garantir a formação equivalente ao estágio com qualidade, 

quando o mercado de trabalho não garante a qualidade desejada. 

 Manter os cursos em funcionamento na mesma escola, principalmente quando há 

grande investimento em equipamento. 
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